
Introdução
O nascimento de um bebê é um acontecimento marcante que influencia não só a vida da mãe 
como de toda a família. Durante o puerpério a mulher fica mais vulnerável frente às mudanças 
hormonais e psíquicas, necessitando assim, da rede de apoio social para passar por este 
período de adaptações e mudanças, onde essa rede tem a função de favorecer a 
responsividade materna e o desenvolvimento da relação mãe-bebê.
Objetivos
Investigar a rede de apoio social no puerpério e a sua contribuição no desenvolvimento da 
relação mãe-bebê, identificar as principais dificuldades enfrentadas no puerpério e a relação 
mãe-bebê e identificar as principais dificuldades e contribuições no puerpério em relação à 
rede de apoio social.
Metodologia ou Método
O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica exploratória sistemática, realizada por 
meio de consulta a bases de dados Portal de Periódicos Capes/MEC. A pesquisa foi formada 
por uma amostra de 02 artigos, contendo dados empíricos, sendo publicados de 2015 a 2020.
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Conclusão
A rede de apoio social no puerpério pode ser tanto como um fator de proteção quanto de risco 
para o desenvolvimento da relação mãe-bebê, favorecendo ou não para que a mãe seja capaz 
de atender as necessidades básicas do recém-nascido e assim construir o vínculo afetivo 
entre a díade.
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